
9/17/2013

1

Emergência de cadeias de valor de g
produtos básicos sustentáveis na Ásia

Sr.a Lakshmi Venkatachalam

Vice‐Presidente (Setor Privado e Operações de Cofinanciamento)

Sumário

• Desafios da segurança alimentar

• Mudança de paradigmas: novas estratégias de aquisição das 
empresas em um mundo de recursos escassosempresas em um mundo de recursos escassos

• Agregação e financiamento para pequenos agricultores:
importantes tanto para as estratégias de aquisição das empresas 
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Desafios da segurança alimentar 
(escala de oferta)

Desafios da segurança alimentar 
(distribuição)
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Porcentagem dos empregos, por setor
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Mudança de paradigmas: Perspectivas de demanda cada 

vez maior e preocupações com a sustentabilidade da oferta 
estão reajustando estratégias de aquisição das empresas.

Fonte: FAO ( 2012) The State of the World’s Land and Water Resources for Food and Agriculture

Agregação  &  financiamento: áreas onde as 
estratégias de aquisição das empresas atendem ao 
interesse público quanto à segurança alimentar

Modelos 
sustentáveis e 
confiáveis de 
aquisição das 
empresas

Melhoria da 
segurança 
alimentar 
regional e 
familiar

Mais 
agregação e 
financiamento

empresas familiar
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Quem está mudando o jogo: Parcerias público‐privadas 
que surgem na área dos produtos básicos agrícolas = novas 
oportunidades para financiamento e agregação

Iniciativas de PPP do Fórum 
Econômico Mundial

Iniciativa de Comércio 
Sustentável

As PPPs estão transformando a agricultura em 
alguns países em desenvolvimento:

• Parceria público‐privada para cada força‐
tarefa de produto básico

• Apoio do começo ao fim para preencher 
lacunas financeiras, logísticas e técnicas e 
completar um modelo de negócios viável 

Uma nova coalizão global para a transformação 
sustentável e ética dos mercados de produtos 
básicos entre empresas privadas, governos e a 
sociedade civil

• Disponibilização de 
tecnologias, insumos, comercialização e apoio 
financeiro para a produção sustentável e as 
exportações certificadas para mercados em que 
se obtém prêmios

para a cadeia de valor de cada produto 
básico

• Vietnã Força‐Tarefa Público‐Privada para a 
Agricultura Sustentável;  Indonésia PISAgro; 
e Estado de Maharashtra na Índia

• €130 milhões em fundos públicos, igualados por 
investimentos privados à razão de 1:1

• Mais de 9 produtos básicos (cacau, chá, óleo de 
palma, café, etc.)

Exemplos asiáticos: PPPs nacionais sem precedentes 

para desenvolver um esquema de negócios forte, sustentável e 
abrangente para cada produto básico

Agricultura Sustentável na 
Indonésia (PISAgro)

Força‐Tarefa Público‐Privada para a 
Agricultura Sustentável do Vietnã

• Uma plataforma nacional de PPP 
(Governo, empresas globais e 
locais, organizações de agricultores e sociedade 
civil) estabelecida em junho de 2011

• Escala: pacotes agrícolas e técnicos para 50.000 
agricultores até agora

• Impactos até agora: 17 % ‐64% de aumento de 
produtividade (laticínios milho e arroz); adoção

• Um programa nacional de PPP (empresas 
globais e locais, Governo, instituto de pesquisa e 
sociedade civil) estabelecido em maio de 2010

• Escala: no caso do café, o instituto de pesquisa 
nacional e todas as principais empresas e 
produtores de Robusta tomam parte

• Impactos até agora: aumento de produtividade
(20 % ‐36% no caso do algodão & do chá) & deprodutividade (laticínios, milho e arroz); adoção 

de agricultura sustentável; vários esquemas 
experimentais de microfinanças

(20 %  36% no caso do algodão & do chá) & de 
renda, e do volume exportado; e estabelecimento 
de um mecanismo experimental de 
financiamento garantido com a Iniciativa 
do Crescimento Verde

Fonte: Fórum Econômico Mundial (2013) Achieving the New Vision for Agriculture: New Models for Action
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Programa do óleo de palma na Indonésia

Fonte: IDH (2013) Mainstreaming Sustainable Palm Oil

Desafios do modelo de PPP : 
redimensionamento para alcançar um 
nível transformativo

• Atuais parcerias público privadas: jovens e em pequena escala• Atuais parcerias público‐privadas: jovens e em pequena escala

• Com apoio inicial do setor público, programas de fornecimento iniciados 
pelos setor privado podem ser expandidos em escala & variedade

• Para expansão e redimensionamento: investimento inicial (mitigação de 
risco), políticas eficazes e mercados que funcionam são indispensáveis

• Participação do setor público para: 

i) Inclusão dos pequenos agricultores & sua participação nos lucros dos 
esquemas de negócios;  

ii) Promoção de boas práticas agrícolas
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Papel do setor público
• Investimento na infraestrutura tanto física quanto institucional e em seu desenvolvimento

• Apoio inicial para estabelecer relações de negócios & ampliar o financiamento da cadeia de 
valor em favor dos agricultores e intermediários essenciaisvalor em favor dos agricultores e intermediários essenciais. 

• Criação de um ambiente de política e regulamentação propício

Investimentos em infraestrutura
(estradas rurais, eletricidade, armazéns,  Criação de um ambiente de política e 
Investimentos em infraestrutura
(estradas rurais, eletricidade, armazéns,  Criação de um ambiente de política e 

ADB: Contribuição ao desenvolvimento de cadeias de valor abrangentes 

e sustentáveis 

Operações do setor público

água, etc.) 

Investimentos na construção de 
instituições (cooperativas e organizações 
de agricultores com seus elos de 
fornecimento aos distribuidores e 
processadores)

regulamentação propício para desenvolver 
cadeias de valor dos produtos básicos 
agrícolas, bem como mecanismos de 
financiamento inovadores
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ADB: Contribuição ao desenvolvimento de cadeias de valor abrangentes 

e sustentáveis

Operações do setor privado

– Programa de financiamento comercial
• $4 bilhões no total, $0,5 bilhão ou 13% para a agricultura em 2012

• 2 000+ transações apoiarammais de 1 600 PMEs muitas das quais no setor agrícola• 2.000+ transações apoiaram mais de 1.600 PMEs, muitas das quais no setor agrícola

– Novo programa de financiamento da cadeia da oferta
• Usa a situação creditícia de grandes empresas para beneficiar pequenos fornecedores

– Empréstimos das empresas para desenvolver cadeias de valor
• Formalizam principalmente cadeias de valor desestruturadas e auxiliam a integração vertical para 

aproximar as grandes empresas agrícolas da “porteira da fazenda”

• Trazem segurança de renda aos pequenos agricultores e melhoram a eficiência, a abrangência e a 
sustentabilidade

Infraestrutura pós‐colheita: Empréstimo de Infraestrutura pós‐colheita: Empréstimo de p p
$18m à Champion Agro, na Índia, para manejo 
pós‐colheita e armazenamento de frutas e 
verduras frescas

Processamento primário: Empréstimo de 
$25m ao grupo PRAN, em Bangladesh, para 
produção de farinha e glicose líquida

Processamento secundário: Empréstimo de 
$40m à RG Brands, no Cazaquistão, para 
produção de leite UHT e sucos de frutas

Armazenamento seco em portos: Empréstimo 
de $25m à Tianjin Logistics, na República 
Popular da China (RPC), para armazenamento 
de produtos frescos importados e exportados
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